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Morador quer 
4 

ik A7, abolir o nome 
cidade-satélite 

Cláudio Ferreira 
{:Da equipe do Correio 

O Instituto de Planejamento do 
Distrito Federal (IPDF) quer abolir 

'-oficialmente a denominação "cida-
de-satélite", que nomeia as cidades 
ue estão em volta do Plano Piloto. 
A mudança é baseada numa pes- 

', :guisa feita com os 
.,-;moradores das ci-- 
, dades. 

"Eles acham o 
,:e4ermo pejorati-
,,,vo , diz o diretor 
;',4le projetos do 
.6NPDF, Benny 

Schvasberg. 
- "As comunida-
des acham que 
uma cidade-satéli-
te jamais será uma 
cidade", comple-
ta Schvasberg. 

A modificação 
n'deve constar da 

1-edação final dos 
planos diretores 
das cidades, que 
"estão em fase de elaboração. 

KK O Plano Diretor é uma espécie de 
7,"'Constituição municipal. Determina 

desde a destinação dos espaços da 
-'cidade (áreas residenciais, comer-
ciais de utilização específica) até 
as providências para a preservação 
do meio ambiente. 

Propostas — O mais adiantado é 
o de Samambaia, que já está na fase 

;:de redação das propostas. 
A população de Taguatinga tem 

-`terça-feira a segunda reunião para  

discutir o plano. A reunião vai ser às 
19h no Sesc. 

Foram convidados pára a discus-
são a vice-governadora Arlete Sam-
paio, secretários de governo e lide-
ranças comunitárias. 

Depois que as propostas estive-
rem prontas, será feito um seminário 
na Câmara Legislativa para apresen-

tar o documento 
aos deputados 
distritais. Cada 
plano diretor vira 
uma lei que tem 
que ser aprovada 
pela Câmara. 

O projeto de 
lei, antes de ser 
votado, será dis-
cutido numa au-
diência pública. O 
de Taguatinga de-
ve ser examinado 
pelos moradores 
em dezembro. 

Ceilândia será 
a terceira cidade 
a elaborar o Pla-
no Diretor. A 

primeira reunião acontece no pró-
ximo dia 23, na Administração Re-
gional. 

A discussão mais difícil, para 
Schvasberg, deve ser a do Plano Di-
retor de Brasília, por causa do tom-
bamento do Plano Piloto como Pa-
trimônio da Humanidade. 

Em respeito às expectativas dos 
moradores das cidades do Distrito Fe-
deral, há cerca de seis meses o Cor-
reio Braziliense não usa a expressão 
cidade-satélite em seus textos. 

Pesquisa 
mostra que 
moradores 

acham termo 
pejorativo 


